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Resumo expandido 
 

 

Este trabalho investiga a exploração de recursos naturais e suas 

conexões com as mudanças climáticas e os impactos nas comunidades 

vulneráveis. Buscamos compreender como as atividades de extração moldam o 

clima e seus efeitos nas populações vulneráveis, destacando a importância de 

abordagens que devem ser direcionadas para a mitigação dos efeitos climáticos. 

O efeito direto da exploração sobre os padrões climáticos e o impacto 

subsequente das áreas de exploração nas comunidades que dependem 

profunda ou exclusivamente do ambiente para sobrevivência são objeto de 

análise  nesse estudo de caso. O objetivo é compreender como a exploração de 

recursos afeta o clima e as comunidades vulneráveis, observando e analisando 

um estudo de caso para entender esse contexto.  

 

Para basear a validade, foram consultados autores e informações 

relevantes. "A intensa exploração degrada o meio ambiente e altera o microclima, 
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aumentando a suscetibilidade a secas e inundações" (SMITH; JONES, 2018, p. 

[45]). Da mesma forma, para Brown e White (2020) "comunidades agrícolas são 

vulneráveis por causa das flutuações climáticas associadas à exploração" 

(BROWN; WHITE, 2020, p. [78]. Dados da ONU (2023) mostraram que "a vasta 

maioria das populações vulneráveis está em países em desenvolvimento, onde 

a exploração é, com frequência, menos regulamentada" (ORGANIZAÇÃO DAS 

NAÇÕES UNIDAS, 2023, p. [12]. A metodologia utilizou pesquisa por revisão 

bibliográfica, uma revisão documental e dados de campo foram coletados e 

apresentados. As medições locais mostraram aumento médio de dois graus 

Celsius e a redução do volume de chuvas em 15%. A pesquisa de campo 

observou 380 pessoas, das quais 75% indicaram perdas significativas na 

produção devido a secas e inundações. 

 

O projeto utilizou pesquisa descritiva com abordagem bibliográfica, 

documental e de campo. A coleta de dados incluiu: pesquisa por revisão 

bibliográfica de artigos, teses sobre exploração, impactos climáticos e 

vulnerabilidade, com seleção analítica, análise documental de relatórios 

governamentais, legislação e pesquisa de campo com 380 questionários 

bit.ly/4kcPDoN . Nossas perguntas focaram na percepção dos moradores sobre 

mudanças climáticas locais, impactos na segurança alimentar e hídrica: "A 

disponibilidade de água ou a produção de alimentos da sua família foi afetada 

nos últimos 3 anos?", e a ocorrência de problemas de saúde: "Sua família tem 

enfrentado mais casos de doenças relacionadas à água ou ao clima 

recentemente?". O trabalho pode ser acessado na íntegra por meio do nosso 

"site" bit.ly/40wgsgp. 

 

Nossa pesquisa de campo e triangulação com dados bibliográficos 

mostrou correlação significativa (r = 0.72, p < 0.01) entre exploração e mudanças 

climáticas. Registramos aumento médio de 2.1°C na temperatura e redução de 

18% na chuva anual, com eventos extremos. 

https://bit.ly/40wgsgp


 

A análise dos questionários revelou que 85% dos entrevistados tiveram 

perdas agrícolas, e 68% ligaram a secas/inundações, confirmando que a 

exploração altera o clima e aumenta a vulnerabilidade agrícola. Além disso, 45% 

das famílias reportaram doenças ligadas à água, sugerindo contaminação 

amplificada por clima. Os resultados confirmam nossa tese, mostrando que a 

exploração causa mudanças climáticas mensuráveis que intensificam a 

vulnerabilidade. A discussão enfatiza que, sem intervenções, os custos sociais e 

econômicos oneram as comunidades vulneráveis. 

 

A exploração de recursos naturais tem impactado significativamente o 

clima e a vida das comunidades vulneráveis, revelando desafios e a urgência de 

reavaliar nossas práticas não sustentáveis com o meio ambiente. Essa interação 

mostra duas vertentes de desenvolvimento econômico versus sustentabilidade. 

O impacto dependerá da capacidade de gestores e comunidades de adaptarem-

se e gerenciarem recursos conscientemente. Políticas de qualificação 

profissional, estratégias sociais de inclusão e suporte às comunidades, como 

investimentos em implatação de ações sustentáveis para contornar os impactos 

negativos. 
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